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Sistema Único de Saúde

Artigo 198 da CF: “As ações e os serviços públicos de saúde

integram uma rede regionalizada e hierarquizada e constituem um

único sistema” (BRASIL, 1988)

Permite conhecimento maior dos problemas de saúde 

da população de cada área, favorecendo a realização 

de ações de vigilância epidemiológica, sanitária, 

controle de vetores e educação em saúde, além do 

acesso ao conjunto das ações de atenção ambulatorial 

e hospitalar em todos os níveis de complexidade.



O sistema de saúde a partir de distintas lógicas 

organizacionais

(Chiorodos Reis & Scaff, 1998) São arranjos organizativos de ações e serviços de 

saúde, de diferentes densidades tecnológicas, que 

integradas por meio de sistemas de apoio técnico, 

logístico e de gestão, buscam garantir a 

integralidade do cuidado (BRASIL, 2010).



ATENÇÃO 
TERCIÁRIA

ATENÇÃO 
PRIMÁRIA

ATENÇÃO 
SECUNDÁRIA

Serviços especializados em nível 

ambulatorial e hospitalar, com 

densidade tecnológica intermediária. 

Serviços médicos especializados, de 

apoio diagnóstico e terapêutico e 

atendimento de urgência e 

emergência 

Porta de entrada para o acesso 

da população ao sistema de 

saúde, ordenando e 

racionalizando o acesso aos 

serviços ambulatoriais 

especializados e hospitalares

Serviços 

especializados 

hospitalares, com 

densidade 

tecnológica alta

Rede de atenção à Saúde



Art. 1º Esta Portaria aprova a Política Nacional de Atenção Básica - PNAB, 

Parágrafo único. A Política Nacional de Atenção Básica considera os termos Atenção Básica - AB e Atenção 

Primária à Saúde - APS, nas atuais concepções, como termos equivalentes, de forma a associar a ambas os 

princípios e diretrizes definidas nesse documento.



❑ A PNAB tem na Saúde da Família sua 

estratégia prioritária para expansão e 

consolidação da Atenção Básica

❑ A dinamicidade do território e a existência 

de populações específicas, itinerantes e 

dispersas, que também são de 

responsabilidade da equipe enquanto 

estiverem no território.



Art. 2º A Atenção Básica é o conjunto de ações de saúde individuais, familiares e coletivas que envolvem 

promoção, prevenção, proteção, diagnóstico, tratamento, reabilitação, redução de danos, cuidados paliativos 

e vigilância em saúde, desenvolvida por meio de práticas de cuidado integrado e gestão qualificada, realizada 

com equipe multiprofissional e dirigida à população em território definido, sobre as quais as equipes 

assumem responsabilidade sanitária.



Equipe de Saúde Bucal (eSB): 

❑ Constituída por um cirurgião-dentista e um técnico em 

saúde bucal e/ou auxiliar de saúde bucal.

❑ Os profissionais de saúde bucal que compõem as eSF e 

Eab e devem estar vinculados à uma UBS ou a Unidade 

Odontológica Móvel, podendo se organizar nas seguintes 

modalidades:

Modalidade I: Cirurgião-dentista e auxiliar em saúde bucal 

(ASB) ou técnico em saúde bucal (TSB) e;

Modalidade II: Cirurgião-dentista, TSB e ASB, ou outro TSB.



Saúde Bucal na APS

(MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2002)

✓ Realizar diagnóstico com a finalidade de obter o perfil epidemiológico para o planejamento e a 

programação em saúde bucal; 

✓ Participar do processo de planejamento, acompanhamento e avaliação das ações desenvolvidas no 
território de abrangência das USFs;

✓ Identificar as necessidades e as expectativas da população em relação à SB;

✓ Executar ações básicas de vigilância epidemiológica em sua área de abrangência;



Reuniões de Equipe

INFORMES
MARCAÇÕES

ORIENTAÇÕES
PLANEJAMENTO
CAPACITAÇÕES

DISCUSSÃO DE CASOS
ESTUDOS

PACTUAÇÕES
ENTREGA DE RELATÓRIOS

Saúde Bucal na APS



• Plano Municipal de Saúde é o instrumento que define as prioridades, metas e estratégias do Sistema Único 
de Saúde (SUS) no município para os próximos quatro anos. 

• É nele que são planejadas ações que impactam diretamente o dia a dia da população — desde a ampliação 
de serviços até programas de prevenção, vigilância e cuidado integral.

• A construção coletiva das políticas públicas de saúde é um princípio do Sistema Único de Saúde e está 
prevista na legislação brasileira, como estabelece a Lei nº 8.142 de 1990, que garante a participação social no 
planejamento e na gestão da saúde.

Saúde Bucal na APS

✓Organizar o processo de trabalho de acordo com as diretrizes do APS e do 

plano de saúde municipal; 



• Construir políticas públicas mais eficientes e alinhadas às necessidades reais da cidade.

• Metas, ações e indicadores que vão orientar o planejamento da rede municipal 

• População contribua diretamente para o aprimoramento das políticas de saúde da cidade.

• A construir um SUS cada vez mais eficiente, acessível e próximo das necessidades da população.

Saúde Bucal na APS

✓Organizar o processo de trabalho de acordo com as diretrizes do APS e do 

plano de saúde municipal; 



Saúde Bucal na APS

✓  Realizar os procedimentos clínicos da 

Atenção Básica em saúde bucal, 

urgências, pequenas cirurgias 

ambulatoriais



Além do consultório...



✓ Participar de conferências, capacitações

Saúde Bucal na APS



• Programar e realizar visitas domiciliares de acordo com as necessidades 
identificadas; 

• Sensibilizar as famílias para a importância da saúde bucal na 
manutenção da saúde;

Saúde Bucal na APS

✓ Visitas domiciliares





Deve coordenar e participar de

ações coletivas voltadas à

promoção da saúde e à 

prevenção de doenças bucais, 

como também acompanhar, 

apoiar e desenvolver 

atividades referentes à saúde 

bucal com os demais 

membros da equipe, 

buscando aproximar e integrar 

ações de saúde de forma 

multidisciplinar.

Saúde Bucal na APS



GRUPO GIRASSOL Saúde Bucal na APS









Sala de 

espera

Saúde Bucal 
na APS



Sala de 

espera



Outubro Rosa

Saúde Bucal 
na APS





Saúde Bucal 
na APS

Novembro 

Azul

Sábado do 

Homem





Trabalho em 
equipe

Acolhimento

Adaptabilidade/ 
criatividade

Criação de vínculo

Saúde Bucal na APS



INDICADORES DO FINANCIAMENTO DA AB

❑ O Financiamento da Atenção Primária à Saúde (APS) deve ser tripartite e ser detalhado pelo Plano Municipal de 
Saúde estando de acordo com os instrumentos de gestão do SUS. 

❑ Os repasses dos recursos federais da APS aos municípios, estados e Distrito Federal são efetuados fundo a fundo 
em conta aberta especifica para este fim, de acordo com a normatização geral de transferências de recursos fundo 
a fundo do Ministério da Saúde a fim de facilitar o acompanhamento pelos Conselhos de Saúde municipais, 
estaduais e distritais.



I. Recursos per capita, demográfico ou populacional; que levem em consideração aspectos sociodemográficos, 
epidemiológicos e de perfis dos municípios.

II. Recursos que estão condicionados à implantação de estratégias e programas da Atenção Primária, tais como os 
recursos específicos para os municípios que implantarem as equipes de Saúde da Família (eSF), as equipes de Saúde 
Bucal (eSB), as equipes multiprofissionais da atenção primária (eMulti), os Agentes Comunitários de Saúde (EACS), 
Incentivo de formação profissional na APS (Incentivo residência), dos Consultórios na Rua (eCR), de Saúde da Família 
Fluviais (eSFF) e Ribeirinhas (eSFR) e Programa Saúde na Escola e Programa Academia da Saúde;

❑ O FINANCIAMENTO FEDERAL PARA AS AÇÕES DE ATENÇÃO PRIMÁRIA DEVERÁ SER COMPOSTO POR

INDICADORES DO FINANCIAMENTO DA AB



III. Recursos condicionados ao provimento de profissionais, tais como o Programa Mais Médicos.

IV. Recursos condicionados ao desempenho das equipes e dos serviços, com contratualização de indicadores e outros 
aspectos da organização do trabalho na APS.

V. Recursos de investimento, capital em obras, equipamentos entre outros, por exemplo com o programa de 
requalificação de UBS.

❑ O FINANCIAMENTO FEDERAL PARA AS AÇÕES DE ATENÇÃO PRIMÁRIA DEVERÁ SER COMPOSTO POR

INDICADORES DO FINANCIAMENTO DA AB



❑ Esses indicadores servirão como referência para o monitoramento das ações ofertadas pelas equipes nos territórios e 
fazem parte do incentivo financeiro de melhoria contínua do cuidado.

❑ Ao todo, são 15 indicadores, organizados em três blocos:

➢ Equipes de Saúde da Família (eSF) e de Atenção Primária (eAP);

➢ Equipes Multiprofissionais (eMulti); 

➢ Equipes de Saúde Bucal (eSB).

INDICADORES DO FINANCIAMENTO DA AB

https://www.gov.br/saude/pt-br/composicao/saps/esf/equipe-saude-da-familia#:~:text=A%20equipe%20de%20Sa%C3%BAde%20da,paliativos%20e%20vigil%C3%A2ncia%20em%20sa%C3%BAde%2C
https://www.gov.br/saude/pt-br/composicao/saps/esf/equipe-saude-da-familia#:~:text=A%20equipe%20de%20Sa%C3%BAde%20da,paliativos%20e%20vigil%C3%A2ncia%20em%20sa%C3%BAde%2C
https://www.gov.br/saude/pt-br/composicao/saps/esf/equipe-saude-da-familia#:~:text=A%20equipe%20de%20Sa%C3%BAde%20da,paliativos%20e%20vigil%C3%A2ncia%20em%20sa%C3%BAde%2C
https://www.gov.br/saude/pt-br/composicao/saps/esf/equipe-saude-da-familia#:~:text=A%20equipe%20de%20Sa%C3%BAde%20da,paliativos%20e%20vigil%C3%A2ncia%20em%20sa%C3%BAde%2C
https://www.gov.br/saude/pt-br/composicao/saps/esf/equipe-saude-da-familia#:~:text=A%20equipe%20de%20Sa%C3%BAde%20da,paliativos%20e%20vigil%C3%A2ncia%20em%20sa%C3%BAde%2C
https://www.gov.br/saude/pt-br/composicao/saps/esf/equipe-saude-da-familia#:~:text=A%20equipe%20de%20Sa%C3%BAde%20da,paliativos%20e%20vigil%C3%A2ncia%20em%20sa%C3%BAde%2C
https://www.gov.br/saude/pt-br/composicao/saps
https://www.gov.br/saude/pt-br/composicao/saps
https://www.gov.br/saude/pt-br/composicao/saps/acoes-interprofissionais/emulti
https://www.gov.br/saude/pt-br/composicao/saps/acoes-interprofissionais/emulti
https://www.gov.br/saude/pt-br/composicao/saps/acoes-interprofissionais/emulti
https://www.gov.br/saude-lanca-plano-nacional-para-fortalecer-residencias-e-capacitar-profissionais-da-saude/pt-br/composicao/saps/brasil-sorridente/saude-bucal-na-aps
https://www.gov.br/saude-lanca-plano-nacional-para-fortalecer-residencias-e-capacitar-profissionais-da-saude/pt-br/composicao/saps/brasil-sorridente/saude-bucal-na-aps
https://www.gov.br/saude-lanca-plano-nacional-para-fortalecer-residencias-e-capacitar-profissionais-da-saude/pt-br/composicao/saps/brasil-sorridente/saude-bucal-na-aps
https://www.gov.br/saude-lanca-plano-nacional-para-fortalecer-residencias-e-capacitar-profissionais-da-saude/pt-br/composicao/saps/brasil-sorridente/saude-bucal-na-aps


1. - 1° consulta odontológica 
programada na APS.

2. - Tratamento odontológico 
concluído na APS.

3. - Taxa de exodontia na 
APS.

eSB 04 - Escovação 
supervisionada APS.

5. - Procedimentos 
odontológicos preventivos na 
APS.

6. - Tratamento restaurador 
atraumático na APS.

Componentes de Qual idade













































OBRIGADA!

drisabelasacramento@gmail.com
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